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ABSTRACT. Spider cornrnunities (Araneae) on rubber tree (Hevea brasiliensis 
Muell. Arg.) plantations in São Paulo State, Brazil. The spider fauna compositi on 
of three rubber tree commercial plantations in the Northwest part of São Paulo State, 
Brazil , was characteri zed for both canopy and li tter strata. On seven occasions fram 
April 2000 to October 200 I, samples were taken by beating sheet and hand capture, 
resulting in a total of 946 individuaIs, belonging to 24 fam ilies and 11 9 species. The 
most common species were ltalaman santamaria Brescovil , 1997 and Teudis sp. 
(Anyphaenidae), Caslianeira sp. and Falconina aff. gracilis (Corinnidae), Paracle­
ocnemis sp. (Philodramidae), lbo fypora nga ,wideae Mello-Leitão, 1944 (Pholcidae) , 
Chira spinipes (Taczanowiski , 1871 ) and Rudra sp. (Salticidae), Achaearanea hirla 
(Taczanowiski , 1873) and Coleosom.a jloridanum (Banks, 1900) (Theridiidae) and 
Coeldia sp. (Titanoecidae). Anyphaenidae, Theridi idae and Salticidae were the mosl 
abundant fami lies in the canopy, while Pholcidae and Corinnidae in the litter. Spider 
abundance was found to be, in general , positively correlated to the litter volume and 
density of branches in the trees. The use of acaricides and insecticides for one 
plantation resulted in a decrease in spider abundance for both strata. Abundance values 
among the samples suggest thal lhe canopy spider abundance decreases with lhe loss 
of leaves in lhe dry season. Simultaneously, li tter spider abundance increased in lhis 
season, because of the increase in lilter volume. The moSl aclive canopy spiders , like 
runners and stalkers, should be investigated For their potenlial as pest contraI agents. 
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Aranhas compõe m um dos grupos de predadores nativos mais abundantes 

na maioria dos habitats terrestres, incl u indo os agrícolas. Como inimigos naturais 

de artrópodes , as aranhas podem contr ibuir na regulação das popul ações de in setos 

e de ácaros fitófagos, prejudiciais para cultivos comerciais. Por esta razão, as a ranhas 

têm sido ativamente preservadas em áreas agríco las da China (ZHAO 1993 apud 
MARC & CANARD 1997). 

Estudos sobre biodiversidade e ecolog ia básica desses p redadores em agro­

ecossistemas são fundamentais para uma utilização m ais racional do ambiente pe lo 

homem. Levantamentos conduzidos em áreas agrícolas têm revelado alta d iversi­

dade de aranhas (RI NALDI & FORTI 1997), o que afasta a idéia freqüente de q ue os 

sistemas agrícolas são simplificados quanto à araneofauna. 
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Hevea brasilien.sis Muell. Alg., Euphorbi aceae, te m grande importância 
econômica na produção de látex. Seu culti vo na região noroeste do Estado de São 
Paul o encontra-se em franca expansão segundo dados da "Associação Pauli sta de 
Produtores e Beneficiadores de Borracha". 

Este estudo tem o objeti vo de caracteri zar as comunidades de aranhas 
presentes em seringais, até agora desconhecidas, determinando a abundância, a 
composição de famílias, a di versidade de espécies e grupos eco lógicos (guildas) , 
tanto na copa das árvores quanto no folhedo, bem como, comparar as comunidades 
dos dife rentes culti vos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os culti vos de H. brasiliensis estudados locali zam-se nos municípios de 
Cedral (200 55'30"S, 49° 16'49"W), Pindorama (2 1 ° 13'43"S, 48°54' 54"W ) e Taqua­
ritinga (2 1 °26 ' 39"S, 48°37' 52"W), no noroeste do Estado de São Paul o. No culti vo 
de Taquaritinga admini stram-se constantemente os acari c idas- inseti c idas delta­
methrin , monocrotophos e propargite. 

O clima da reg ião noroeste do Estado de São Paul o caracte ri za-se por 
apresentar duas estações , uma úmida (de outubro a março), com temperatura média 
de 26,4°C, e outra seca (de abril a setembro), com temperatura média de 2 1 ,O°C 
(BARCHA & ARID 1971 ). O volume de prec ipitação da estação úmida representa 
85 % da prec ipitação total anual. 

Foram reali zadas sete co letas trimestrais, entre abril de 2000 e outu bro de 
200 I . A cada co leta foram amos tradas, aleatori amente, três árvores em cada área de 
culti vo, totali zando, ao final do ex perimento, 63 árvores. 

O método de coleta utili zado para am ostrar a copa das árvores fo i a batida, 
med iante um cabo telescóp ico , de todos os galhos inferi ores a 4 m de altura, sendo 
os mais baixos sacudidos manualmente, com violência, obre um lençol de 5 m2

. 

Para amostragem do fo lhedo, foram capturados por dois co letores os artrópodes 
presentes nas fo lhas , frutos e so lo fragmentado, e também aqueles habitantes da ba e 
do tronco, numa área de I m2

, cercada por uma moldura de madeira, ao redor de 
cada árvore alvo, com es forço de coleta padronizado em 15 minutos . 

O materi a l está depos itado na coleção científica do Departam ento de Zoolo­
gia do Instituto de Bioc iências da UNESP, Campus de Botucatu, São Paul o. A 
caracteri zação das guildas, ou sej a, da exploração s imilar de recursos s imilares por 
grupos de espécies, fo i baseada em UETZ et a i. ( 1999) e em observações de campo. 
A superguilda das aranhas caçadoras foi dividida em caçadoras cuspide iras (Scy to­
didae), caçadoras por emboscada (Philodromidae, Selenopidae e Thomisidae), 
caçadoras perseguidoras (Salticidae), caçadoras de so lo (Caponiidae, Corinnidae, 
Dipluridae, Gnaphos idae, Lycos idae, Miturgidae, Segestriidae e Zodariidae) e 
caçadoras de folhagens (Anyphaenidae, Senoculidae e Sparass idae), enquanto a 
superguilda das aranhas tecelãs foi dividida em tecelãs orbi cul ares (Araneidae e 
Terragnathidae), tecelãs errantes (Linyphiidae), tece lãs tridimensionai s (Dictyni ­
dae, Pholcidae e Theridiidae) e tecelãs em lençol (Filistatidae e Titanoec idae). A 
inclusão de Dipluridae na superguilda das caçadoras é justificada pelo fa to de que 
a única espéc ie coletada não apresentou hábitos de Dipluridae tecelãs. 
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A diversidade e a uniformidade da araneofauna de cada culti vo foram 
calculadas pelos índices de Shannon-Wiener (H ', log 10) e de PieI ou (e), respectiva­
mente (ODUM 1988). 

RESULTADOS 
Foram coletados 946 indivíduos , pertencentes a 24 famíli as e 119 espécies 

(Tab. I) , com base em espécimes adultos e imaturos. 
Onze espécies representaram 52% (N = 493) das aranhas co1etadas, a saber, 

ltalaman santamaria Brescovit, 1997 e Teudis sp. (Anyphaenidae), Castianeira sp. 
e Falconina aff. gracilis (Keyserling, 1891) (Corinnidae), Paracleocnemis sp. 
(Philodromidae), lbotyporanga naideae Mell o-Leitão, 1944 (Pholcidae), Chira 
spinipes (Taczanowiski, 1871 ) e Rudra sp. (Salticidae), Achaearanea hirta (Tacza­
nowiski , 1873), Coleosomafloridanum (Banks, 1900) (Theridiidae) e Coeidia sp. 
(Titanoecidae). 

A biodiversidade de fam ílias e espéc ies de aranhas no folhedo fo i sempre 
maior que na copa, nos três cu lti vos . O número de famílias de aranhas foi maior nos 
cultivos de Cedral e de Taquaritinga do que no de Pindorama, e o maior número de 
espécies foi observado no culti vo de Cedral , seguindo-se os de Taquaritinga e 
Pindorama. Já a abundância total foi maior no culti vo de Pindorama, seguido pelos 
de Cedral e Taquaritinga. A abundância variou entre os dois estratos dos culti vos , 
ora sendo maior na copa do que no folhedo (Cedral), ora o inverso (Pindorama), ou 
ainda iguais (Taquaritinga). A diversidade e a equitabilidade de espécies foram 
inversamente proporcionais à abundância (Tab. I). 

Tabela I. Abundância, número de famílias e de espécies de aranhas e índices de dive rsidade 
e de equitabilidade nos três cultivos de Hevea brasiliensis na região noroeste do Estado de 
São Paulo. 

Cultivo Estrato Número famílias Número espécies Abundância H' 

Cedral Copa 11 33 232 1,025 0,675 
Folhedo 15 39 140 1,319 0,829 
Total 19 66 372 1,427 0,784 

Pindorama Copa 10 23 179 0,995 0,731 
Folhedo 17 40 210 1,035 0,646 
Total 17 52 389 1,238 0,718 

Taquaritinga Copa 6 17 93 0,970 0,788 
Folhedo 17 44 92 1,507 0,911 
Total 19 56 185 1,545 0.884 

Total 24 119 946 

Das 24 famílias , 14 fo ram responsáveis por95 % a 99 % do total de indivíduos 
em cada localidade, e ocorreram nos três culti vos (Fig. 1). Na comparação en tre os 
cultivos , apenas duas ou três famílias foram exclusivas de cada um (Fig. I). 

Anyphaenidae, Salticidae e Theridiidae foram as famílias mais abundantes 
em todos os cultivos , acrescentando-se Pholcidae para Pindorama. No culti vo de 
Cedral, as famílias Anyphaenidae, Salticidae, Theridiidae e Corinnidae, em ordem 
decrescente de freq üência, somaram 75 % da araneofauna. As mesmas famílias 
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Fig. 1. Co-ocorrência de familias de aranhas nos três cultivos de Hevea brasiliensis na região 
noroeste do Estado de São Paulo. 

citadas, acrescidas de Pholcidae, entre as duas primeiras, representaram 81 % das 
aranhas no culti vo de Pindorama. No cultivo de Taquaritinga, as famíli as mais 
freqüentes foram Theridiidae, Saltic idae e Anyphaenidae, somando 67 % do to tal 
de aranhas encontradas (Fig. 2) . 

A araneofauna da copa teve os maiores picos de abundância no iníc io das 
estações secas (abril), diferentemente da fauna do folhedo, que teve picos nas 
estações úmidas dos dois anos de amostragem nos culti vos de Cedral e Pindorama. 
No culti vo de Taquaritinga, a abundância foi menor que nos demais culti vos, tanto 
na copa quanto no folhedo, apresentando, este último, abundância baixa e constante 
(Fig. 3). 

Foram ev idenciadas nove categori as de guildas de aranhas, c inco de caça­
doras e quatro de tece lãs (Fig. 4). Em todos os culti vos , predominaram as aranhas 
caçadoras de fo lhagem (principalmente Anyphaenidae), as tecelãs tridimensionais 
(Theri dii dae e Pholcidae) e as perseguidoras (Salticidae) . Anyphaenidae fo i a 
principal aranha da copa nos três cultivos. 

Toda a árvore é co loni zada por aranhas, incluindo os artefatos usados na 
exploração do látex. A. hirta e I. naideae ocuparam com grande freqüência os espaços 
entre os copos coletores e os troncos das árvores . A copa abrigou principalmente 
aranhas caçadoras de folhagem, isto é, aranhas cOITedoras de curtas distâncias, que 
capturam presas com grande agilidade e rapidez à noite. Já no fo lhedo, predominaram 
tece lãs tridimensionais e caçadoras de solo (principalmente Corinnidae). Registrou-se 
intensa coloni zação das cascas secas dos frutos de H. brasiliensis caídos no solo por 
I. naideae e, com menor freqüência, por Coe/dia sp. (Fig. 5). 
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Fig. 2. Distribuição das familias mais freqüentes nos três cultivo de Hevea brasiliensis na região 
noroeste do Estado de São Paulo. 
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Fig. 3. Abundância total de aranhas nos três cultivos de Hevea brasiliensis na região noroeste 
do Estado de São Paulo ao longo das amostras. 
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Fig. 4. Freqüência (%) de guildas de aranhas coletadas nos três cultivos de H. brasiliensis na 
região noroeste do Estado de São Paulo. Guildas conforme UETZ el aI. 1999. 

DISCUSSÃO 

A compo ição de famílias e de espécies mais comuns nas áreas estudadas 
variou de um culti vo para outro, devido a características próprias de cada um , como 
a quantidade de ramo , deciduidade, produção de frutos e o volume do folhedo, 
observados durante as amostragens. Para o cultivo de Pindorama, com árvores de 
copas mais densas , reg istramos maior abundância de aranhas habitantes de copa 
(fig. 4), certamente pela maior quantidade de microhab itats que representam , 
conforme observado por vári os autores, dentre eles H ATLEY & M ACM AHON ( 1980). 
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Fig. 5. Ocorrência das espécies mais freqüentes de aranhas e suas guildas em cultivos de 
seringueira. 

Também no cultivo de Pindorama, observou-se I. naideae como a espéc ie mais 
abundante, ocupando o grande número de frutos secos presentes no folhedo. O 
volume e estrutura do fo lhedo foram reportados por vári os autores (UETZ 1979; 
BULTMAN et aI. 1982; JENNINGS et aI. 1988) como fa tores que influenciam pos iti ­
vamente a abundância de aranhas. 

O uso de defens ivos no culti vo de Taquaritinga fo i provavelmente o 
principal responsável pela menor abundânc ia de aranhas . RIECHERT & LOCKLEY 

(1984) afirmaram que os defensivos constituem a maior causa de morta lidade 
desses artrópodes. Contudo, o cul tivo de Taquaritinga apresentou os maiores 
valores de diversidade e de equitabi lidade (Tab. I). Esses va lores, ca lcul ados 
separadamente para copa e fo lhedo, poss ibilitaram a conclusão de que a alta 
diversidade no cu ltivo tratado deveu-se à fauna do fo lhedo, po is os inseti c idas­
acaricidas diminuem a abundânc ia e, consequentemente, a riqueza na copa (Tab. 
I), e provavelmente também no fo lhedo. A fauna edáfica de áreas vizinhas ao 
cultivo tratado tende a se des locar para o fo lhedo do eringal, aumen tando a 
riqueza , mas ao contrário de se estabelecer, tende a morrer por ação dos defens i­
vos, resultando em espécies com poucos ind ivíd uos. A queda na abundânc ia das 
espécies tem como conseqüência um a queda na dominânc ia, aumentando a 
diversidade no fo lhedo (H ' = 1,507, e = 0,9 11 ). 
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Em todos os culti vos, a diversidade da fauna no fol hedo foi sempre maior 
que a d iversidade na copa. A fe nolog ia das seringue iras afetou o padrão de 
abundância das aran has , pois com a deciduidade foli ar que ocorre na estação eca, 
a abundância das aranhas na copa declinou, provavelmente em decorrência da 
diminuição de esconderij os e de presas. Simultaneamente como conseqüência do 
acúmulo das folhas que caem na estação seca, aumentando a quantidade de micro­
hab itats, ocorreu um aumento na abundância de aranha ' no folhedo (Fig. 3). 

A presença de aranhas caçadoras de fo lhagem, e também as perseguidoras 
na copa das seringueiras , por sua alta freqüência e estratégia at iva de predação, 
devem ser inve tigadas como potenciais agentes no controle natural das populações 
de pragas. 
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